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A CÂMARA MU

DispOe sobre a obrigatoriedade do

Poder Público Municipal de São

Petep de recolher a " População

ARNia " que se encontra no cen
tro 4a Cidade de São Paulo, no pe

1594 f*riodd de maio a setembro.

reta:
pREUDjNTE

Art1W12 O Poder Público Municipal fica obrigado a

recolher e abrigar os indigentes da chama

da " População de Rua" que assim o *deseja

rem e que se encontram num raio de dois

quilometros do marco zero de São Paulo,no

período de frio intenso , ou seja, de 12

de maio a 30 de setembro de cada ano.

Artç.W /2 2 A " População de Rua" deverá ser recolhi-

da todos os dias, no período mencionado e

encaminhada aos prOprios da Municipalida-

de, especialmente adaptados para esse fim,

para abrigar essa população marginalizada.

Art3 2 A "População de Rua " deverá receber ba -

nho, alimentação, pernoite e atendimento'

medico, quando necessário, cabendo-lhe de

socupar os albergues, no dia seguinte

apOs receber alimentação matinal.

Art1:04 2	Caberá à Municipalidade, fornecer todo o

material necessário para o pronto atendi-

CÓD. 0561 ~mulo ”rvIço 9,11.0
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mento desse serviço, como roupa, material1

de higiene e alimentação, podendo celebrar

convenios, para a efetivação desse serviço.

Artggro'5 2 Todos os equipamentos, objetos de uso e ar

tigos alimentícios, deverão ser adquiridos

pela Municipalidade, através de licitação.

Ar4,0'6 2 	Os serviços deverão ser supervisionados'

por assistentes sociais, recrutados dentro

dos quadros da Municipalidade de São Paulo,

a fim de capacitá-la, adaptá-la e reinte -

grá-la na Sociedade e encaminhá-la	 para

tratamento medico, quando necessário.

ArtgOr7 2 O Executivo deverá regulamentar a presente

lei, no prazo de 90 ( noventa) dias, a con

tar da data da sua publicação.

Art8 2 	As despesas decorrentes da execução desta

lei, correrão por conta das dotaçOes orça-

mentárias prOprias, suplementadas, se ne-
,

cessarlo.

Artf:09 2	Esta lei entrara em vigor, na data de sua

publicação, revogadas as disposiçOes	 em

contrário.

Aq
Sala das SessOes, J.,8'de agosto de 1993

DR. ALBERTO CALVO

Vereador

RSG:-
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JUSTIFICATIVA

Se partirmos do pressuposto de que o homem

40 -e um ser perfectivel e se estamos aqui, como representantes do povo,

na qualidade de legisladores, devemos propugnar por-uma melhor quali

dade de vida do homem que.vive nesta Cidade.

-
Por que entao, não resgatarmos a dignidade

dessa*" População de Rua ",'onde incluímos, homens,, mulheres e crian-

ças, para que possa ter condições mínimas de sobreVivencia?

Em epocas de frio intenso, não nos e permi. .

tido . ignorar essa populáção . sofrida e marginalizada que vive sob nos

sos olhos, no centro desta cidade.

• É preciso conclamar o .nosso Governo para a*.

solução do problema, a fim de capacitá-la e reintegrá-la na Sociedade,

pois; somente assim, estaremos dando a esta população o direito de ci-

dadania, garantido pela Constituição.

•
Conto com meus pares, para a aprovação des

•ta lei, nada impedido que a . mesma se estenda a outros rinc ges desta

•cidade.

Cód. 0561
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Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto consta os Pls.n2s
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RELATÓRIO
,r

DA COMISSO DE CON6TIT1JIÇ40 E JUS-

•

TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 609/93.

Encaminhe-se relatórick,

Em,4q  /09  1q3 

PRESIDENTE

O nobre Vereador Alberto Calvo apresenCou o

presente projeto de lei que dispCie sobre a obrigatoriedade

do Poder Público Municipal recolher e abrigar os indigen-.

tes que se encontram abandonados pelas ruas do centro da.

cidade, no período compreendido entre 12 de maio e 30 de

setembro, desde que essas pessoas desejem o recolhimento.

A matéria não encontra óbices legais, es-

tando amparada nos arts. 13, I, e 221, III, da Lei Orgâni-

ca do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 09ÍM--3-.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

-TAQUIGRAFIA-

I Folha n.o..._04 
__do proc.N.o ...6 ............

F. n i °nado

I,'
C0II8SX0 DE POLÍTICA URBANA, VMTROPOLITANA

E 1.12I0 •	 1:111111:411.

Presidenta:	 Sra, Vereadora Zulaie Cobra Riboiro

Membros:	 Src, Vereadores:

Aldalza Sposati

Antanio de Paiva Monteiro Pilho

Brun° Poder

Tereza Cristina de Souza leajo/o

Emílio Menezhini

Paria Lima

Audiência PUlalica sobre o PL 609/93, do Sr, Alberto Calvo

que *dispa° cobre a obrigatoriedade do Poder Público Municipal de

recolher a populaça.° de rua que co ~outra no centro da Cidade, no

período de maio a setembro e dá outras providências.*

Local: Sala° Wiradentes da Cara Municipal de São Paulo.

Data: 13 do out rato de 1993%

Solicitante: Vereadora zulaa Cobro, Biboiroe..

(Memo ziz 80/93, da Comissão de Política lirb=as, Metropolitana e Meio

Ambiento)

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO SESSÃO DATA I.Foinmcionkin CONT. AP

Gravaço iniciada com atraso)

Mitail~:~naitalmeagdn33~
4 SRA PRES.uxisti rx.d (pala Cobra Ribeiro) ....e.. do rz609/93

que em& cobre a obrigatoriedade do Poder Público Ilunicipal de re.

colher a PoPulago de rua tias se encontra no centro da *Cidade no po

riedo de maio a satelitize° e dá outraa providenniaa. O Autor é o Perca

dor Alberto Cavo e o relator na Comissao4 de Politica 'Urbana, Metro-

politana. e /leio Ambiente 6 o nr* AntSnio Paiva. V02.00 dar inicio a

essa audiflincia pública Seita hoje em ~ao horário do reunião de Co.

missá.'‘̀) de Politica Urbana devido ao tempo que é pequeno. Solicito

que ou participantes citeis seus nomes antes do se pronunciarem. Le-

rei o projetos .Art * 12 - O Poder Público Liunicipal fica obrigado a

recolher e a atrigar os indigentes, a chamada população de rua, que

assim deeejarempe que CO encontram em raio do dois quirOmetroa do

co zero de São Paulo, no reriodo de frio intenso, ou seja, de 12

da maio a 30 de setembro de cada ano. Art * 22 - a "População de Rua"

deverá ser recolhida todos os dias, no periodo mencionado e encami-

nhada aos p.r6prios da municipalidade especialmente adaptados para es

co fiar para abrir essa população margirinli zarin.. Art.32 - a popu-

laça° de rua devera receber banhe, pernalto e atendimento médico,
#ea

quando necessário, cabendo-lhes l ocupar os albergues no dia seguinte

munizipaitaadeCOD.0597aptios =cobu, alimentnt ação matinal. Art. 42.. Caberá.	 à
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Folha mo_ 5273	 do Proc.
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C0121. pol.

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

beth 13.10

fornecer todo o naterlal necessário para o pronto atendimento desse

eerviço collo roupa, material do higiene,s 1 lnentação, podendo cole

convento para efetivaçalo desse serviço. Art. 52 - todos os equipmen

tos, objetos de Ut30 e artigos alimenticioe dove 'rão ser adquirido()

pela immicipalidade através de licitaça. Art.62 - Os serviços deve-

roa ser supervisionados por assistentes sociais, recrutados dentro

dos quadros da municiaplidade de São Paulo, a fim de capacita-4a,

adaptá-la, reintegrá-la na sociedade e enontrtirbinçaa para atendimento

médico quando necessário." Depois vem o Artigo 72 de que o Exegutivo

regui/amenta a presente Lei. Artigo O as desposas e o Artigo 92 de

que a lei entrará em vigor.. É de autoria do Vereador Alberto Calvo,

Vereador do PSB, médicow A justificativa, do autor 6 partindo do proa

suposto de que o homem é um ser perfectível (), que se est=m3 como

representantes do povo, na qualidade de legisladores devemos propug-
melhora na

nar umalqualidade de vida do homem que vive nesta Cidade., Por que

então não resgatamos a dignidade dessepopulação de rua" onde incl

mos homens, raulheree e crianças para que possam ter condlçaes 	

de so'brevi avència em época de frio intenso, Irão nos et ;emitido igno-

rar essa população sofrida e margirnli  sada que 'vivo sob nossos olhos

no centro da Cidade. É precita() con.clamar nosso Governo para a resolu

ção do problema a fim de capaoiatá-la e reintegrá-la na sociedado

CÓD. 0597



pois s6 assim ,estaremos dando a eco" populaça oct direito de cidade,

nia ~tine pela Constituição. Conto com os meus Pares para a

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

_
rtVin n.0_9_1_ do Proc.

de

TAQUIGRAFO

e
SESSÁ ORA

FOLHARODIZIO

aprovação dessa lei nada impedindo que a mesma se estenda a outros

rincãés da Cidade." Tomos depois a Coraisdão de Justiça onde o Relator

é o Vereador Osvaldo Sandice que dá o parecer pela legalidade, ELI nos

• na comissa o relator 6 o Vereador .Ant8nio Paiva, Ao Vereadoras m-

oo Jen se manifestar antes ou, depois das entidades?

A SRA. MOAM SPOSATI 112: Minha C011Edderação é no sentido

• de as entidades poderem entender sobre o que Capeie como alternati-

vas do encarai:ah:menta. At6. para poder ver melhor sobre ou que é do

mérito e precisa ser realizado, Primeiro: aqui na comissão: Ffflig

pode-se dar ura parecer contrário, favorável, pode-fie apresentar um

• projeto substitutivo 'àquele que está contido, Temos um elenco do pcs

sibilidades que a apreciação de voas que traba llvra nesse campo pode

•nortear e ate =coo indicar os caminhos que seriem mais adequados do

serem tomados!

A SR PRESIltsrizt: (BOLAI COBRA =MIRO) - A intenção da

comiedão é ouvir porque temos um parecer dado pelo relator que seri

•avoráveI R Ser favorável pela quer: 'tão em si 6 pouco para n6e. Quer/

itos discutir um. -pouco mais com os Srs. E as Sins que vivem com a pr

blemática das pessoas que vivem nas mas. Tem a palavra o Padre Julijo
COO, 0597
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betai com. políte 13.10ai
O RDATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALJ.
....c d pçoc.

-TAQUIGRAFIA-
•	

N.o..404__de 19 ?)/
TAQUIGRAFO GESS AO

O n SR JULIO MANOELOTTI Sou da Comunidade São Mrastinho

do Povo 'da Rua e da Pastoral do Povo de Rua, De maneira genérica

penso temos aprotUndado com os autroe companheiros que também atua

na área de q11,0 d importante que haja um projeto de lei nesse senti-.

do, De que tenha:mos alguma coisa fixada en re/açao á popu/açao de

rua, no tempo de frio, para que não ocorra o que ocorreu case cao:

depois de algua tempo ea que fadamos os abrigos de frio tivemos

lazer uran, g:ando pressão e.pma nobilizagrio intensa na Cidade cem: a:

populaça° de rua para que continuasse tendo. Então, a partir do

mento em que a Camara se dispae a aprovar lei nesse sentido é

melro ponto ‘ Começa...se a delinear luna política em relação popula-

ção de rua qeu na deve ser somente para o tempo de frio xs‘ Seria .1

porta:ate que tivéssemos outras quantias, em relação à populaça de

rua porque fica parecendo que a populaça° de rua s6 incomoda ou s6

cofre no tempo de frio e não o tempo todo Rs A cidadania da populaça.

de ma nao deve ser exercida s6 no invenio. t É um aopectas,_ Poderiam. a

ter alguma coisa de maior ai~cia.t Earelação- ao AR.1t, 12 Dão'

ca claro qual a faixa etária derma populaça*o de rua em relaçai'a

criança e o adolescente.- Depois falam das criança.e.rEstá havendo

um abrigo noturno para cricinçal1/4 Aqui, no primeiro artigo parece

é sé para a populaça° de rua adulta,. 	 dois qailSmetros do
COO. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

nao

Foutit rü;:".-a. 	 do Proc.

N.0....49.05_...de 19
F9 ncion inimele;:eme;mo c. 	-

'marco zero no fica claro qual foi o critério usado powe até onde

vai dois quilametroe do marco zero? Hoje a ¡tresença de populaçSa de

rua está se dando em ~IX várias troas da cidadeePor exemplo,

conheço mais a zona Leste mas temos populaça de rua em Sa Irlathous,

em Sapopenba. Estive essa semana em Perus e o pessoal relatou haver

fflopulaça de rua por lá. Eziste em Santo Amara l Ipiranga. Tem que k

ser vista a questa:o da riança,do adolescente, a =estão dos dois

quil8netros do marco zero e a questão do frio intenso, ou. seja, de

primeiro de maio a fins de 112EXE setembro p Vale lembrar uma qu.est'ao*

pedagSgIca, metodolégica e que depois os companheiros talvez

que née fazianos anteriormente a operação inverno — embora não poss.

Samoa nos esquecer doa outros momentos — de que fazer um abarem

ad no invenao, todas as noites e depois acaba, pára tudo, causa um

impacto muito violento na população do rua, Eles tem mecanismon

pr6prioa durante o ano de sobreviven' cia e -de repente você coloca

durante um perlodo compacto. Esse invezno *tivemos Imitou p:ro. bicou°

porque algumas noite° esquentou bastante e contimaávamos tendo o all•

bergu.o. Isso, de certa forma, enfraquece as estratégias préprias

população ao rua, princiPalamente co nrio" existe una política global'.

Deve haver =a polltica glibbal de resgate de cidadania, não somente

nos dias frioa.
COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
rolha ri,o	 	 do Proc.

-TAQUIGRAFIA-

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 I	 ORA	 I F u	 orá9R.T.A.PARTE
; N.o 2(j(Ã 	 de
V 

	 192_

. 13 .10.,931
TAQUIGRAFO

Acho que teria que ficar claro, desde o começo, embora depois lá fale

do celebrar convhn' Los, como é que isso seria feito porque o eepirito

da lei, parece que a. proposta, de que a municipalidade é que faria,

tudo- . E al diz que deverá receber banho, alimentação, pernoito, atendi-

mento mddico e tal. Eu. não vejo nesse projeto do lei a ligação com as

casas da convivancia. Qual a ligaça) dom a casa de convivência, porque

se hoje a Prefeitura tem, Ás temos já há algune anos, esse trzahalho

com ao casas do convivência e ncis conseguimos na fim da A.dminiatração

/passada, uma. dotação orçamentária prcipria para a população de rua. Rat7•1

acho que aqui teria que constar, um pouco. Parece que desconhece essa

totalidade da dota.ção orçawntária prEspria, das casas do convivancia

o da ligação das casas de convivancia com essa recollimnnto da popula97. •

rao,2zeizt pelo menos, alguns aspecetbs que, de repente, lendo o projeto

gostaria de considerar e terminar reforçando que acho muito bom que ti-

v4ssomos trna proposta de politica páblica para a populaça de rua que

seria mais coerente o dentro da polltica ptiblica para a popubação de

una iten que seria a população de rua o o inver, porque seri... o's fica s(5

uma coisa do inverno.

A SIO. MARTA ROSSLI &SOAR re PAMPA - Sou da comunidade São

Martinho de Lima do Povo da Rua, Acho que seguindo o que o padre J15.1io

CÓD. 0597



243
FOLHARODÍZIO

ant. cam.pl.urb. 13.10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOP- 	 —	
"olha .n:o	 4:3	 do pf	 .......	 .....	 ree•-TAQUIGRAFIA- 

N.O	 .	 de 19
GRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 • OA	 ;	 ....TAQUIGRAFO SESSÃO DATA *f_~ ,de 19 

CONT. AP .;

colocou, o que fica para Mim. assim. Ele coloca do maio a setembro.

Colocando- assim a estrutura cie ma albergue pername:409 porque quando

ele coloca recolher as pessoas, todos os dias, com banhalalimentação,

assistência médica, 'estrutura do ' um albergue permanente., Ele coloca de

usar os prbrios municipais que prOpri.on ED212iCipai.13 existem que permite

econ.,. que tenha essa infra-estrutura. Por que então usar nesse porío-

do e'nos outros 7 zaeso do ano'não. Porque do repente a sensação que dá

O que ele parte de uma experiência que vem acontecendo há 3 anos., A gen-

te tem usado numa situação do °morda' Leia, da idéia de usar os prSprios

municipais era para que ninguka.norresso do ftio nas ruas* . Isso quando

o frio estivesse muito intense9 o que acabava acontecendo da gente po-

der' usar o espaço sé para dormir. Aí quando você coloca respondendo as

necessidades que, de fato, a população dem de banha, assistência medi-

ca e alimentação, aí você 'não podo fazer um trabalho de 'caráter de amor-

eluda. Então, para min fica a duvida..

O SR. EMÍLIO, LIMEM:NI - Ru tenho um ponto de vista com rela

ço criança de rua, o menino do rua, não sei co falo besteira ou se

penso besteira, mas gostaria itenizetb~ que par-h,. isse da nossa Condo-

são um brado para que todos os prefeitos do interior ! de cada muntcípio

cuidadso das suas criançaa.y Ratão, teríamos um Zo Paulo uri pouco mais

COD. 0597
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FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

DATA

1330

CA.0	 	 Proc.
NA42.25 	 ___de 19  5)i 

0°R AFpw I"áf

cavatina° para cuidar bem. Quanto ao' projeto, achou de pleno acordo.

Porem, ainda acho pou.co, Lendo o projeto,depois, darei minha posição.

ELI consultaria o Padre Lancoloti dessa idéia da ranxi.cipaliza-

ção, quer dizer, a olxrigação ao todos os municipiott; cuidarem das Suas

crienças, crianças deaabrigadas, crianças carentes.

O SR. .715LIO LAITCELOTI --Acho que en termos dep politica Tabu

ca é isso que se propãe, que cada roniclpio tenha seu 0021Bolho

de defesa de direitos, seu conselho tutelar e cuide das suas crianças

Acho que nesse sentido i correto, Agora, o que a gente °até, ressaltan-

do quez seja imito importante, el que ns5s tambéra tivétmemos a elaboração

de una polltica plblica para a população de rua, que tenha começo, meio

e fim e que seja permanente, Que tenha, como a gente podaria dizer, ca-

beça, ombro e pe,

A S88. ZTIGAIt COBRA RIBEIRO ; - Isso não tem atualmente? Essas

casas de convivência seri= scl para quê?

O SR JÚLIO LANCELOTI	 Casae`de convivência que na tampa,
/

inclusive a nossa, Casa 'São Martinho, foi uma das primeiras que foi con-

veniadas, ruSs cotamo° até 3= espaço piblico cedido pela erefeitura

Cá/ 0597
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A Prefeitua nos cedeu um baixo de viaduto e nés contrulmos un centro

comunitário! Cada grupo , tua una ootérial., Cada,-grupo . fez. ;.uà caminho!.

Na temos um conVenio com a Prafeituras por exemplo, no nosso caso os

outros tambtzas os convenios dão f3emelhanteo e isso causasit vezes, cl

problemas quaato aos critérios doo convanios ! Agora, o coime:mio para

casa de convivancia tem uma parte de prestação de serviços onde a popu-

lação de rua podo tomar banho, fazer a barba, cortar cabelo, lavar sua

roupa, ter alguns curativos, algum encaminhamento de saúde d de doctme.

tação ! Na nossa, São Martinhos aláz disso temos =bazar de roupas usar-

das onde noa, Dor .1z2 preço simbélictros adtpirem roupas, costura%

concertam roupas ! Temos tambéra um pgrojeto de marcenarias onde estalos

desenvolvendo um trabalho de protisoioncliznção•. E En34.3 questão é tão

séria da política páblica quo nés agora para renovar=s o em:mil:n/o da

marcenaria tivemos quo fazer um impacto o um "lobkin junto è. Secretaria

da Família e Bem-Estar Social porqu.e eles não aceitam que a população

de rua possa ser-profiosionn, ir.ad.a$-, B dá temos mostrado quo podemos

profissionalizar a popualão de rua' E que a marcenaria caris sé uma

atividade laborai ', E tomos mostrado que nãá.Á popuiação de rua não é

holno 'ema!, Ela poda ter atividades diferenc' iodas. Ids ,,não podemos nem

nivelar por baixos nem nivelar por cima,. Aqueles que tam condiOes de

programas diferenciados, :lés temos que fazer,Na no soa goza:unidade tam-
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bém tomos treabalhos de alvenariae, , onde vamos vendo trabalho,protissaes

que zela elos tZiza e traaban trabalho com .a horta comunitária onda tom

a hora= com= .0 a horta medicinal onde eles trabalham, cultivam essa

horta.. Inclusivo no nosso projeto, desde o começo, temos o que ebnyiaffloa

de bolsa incentivo,. o que, depois. não ,foi passando para os outros. Por

isso que é important° uma polftica palio% porque aquele que começa

a fazer o trabalho, ou na marcenaria ), ou na alvenaria, ou na hm**,

ele inicialmente recebo uma bolsa Incentivo que é vaca cone9ar estru

novamente essa pessoa para o zauardo do trabalho, porque o povo da rua

elo acaba perdendo •muitos raferenciais, Nesse sentido tonos feita um

trabalho imzito interessante que e d de refazem o contato com as rad--

lias através das cartas. É um trabalho muito interessante* porque voe&

pensa que it dar o papel para o pessoal escrever a carta, não? Cada car-

ta fl un processo educativo do conversa que. 'às vezes, leva horas para

trabalhar todos os cnnfli tos que cies t'dm com a família para que reada4-

=m comilona de entrar em contato.;

A SIO. ZDI,Ale 201311A in;PZIRO sé*--çdierta elarecer,, BOBO rin>"

áoto com relação às casas de convivaucid . não temi nada una 'coisa a ver

com outra. As casas de convivencialt,„ elas atendem 24 hanap?
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JtazIO 'UH 	 Ira° A casa de convivencia ela tem

um. horÁrio durante o dias

o

A SM, ZULAIt 0033RA. MEIRO, - Não dorme lã? Ninguem dorme?

o S. JtJZIO LANCEIO= - No dorme, porque." Ai, existem c=al

terfeticae. O povo • ae. rua ei um. povo que caminhar é um povo ittnerante.

Se voc3,. de repente, dè -tudo para ele, fica complicado, por que como è

tituição, onde você bota elos para dentrop dia e noite nen parar e vida

confinementol,

A MG. Z1JIA2 COBRA RIBEIRO - Que tazil4n não o objetiva do

vereador, Ele quer eS um. loca que possa, dormir, per al.izzentado..„

o SR, JÚLIO LANCE:LM' - Por isso que temos quo ateou-Ur,

Vereador% dentro de uma comissão como essa, e de um projeto que enseja

arma oportunidade, qual seria uma politica paliou para essa, população

Que resgatasse a cidadania da população e não /avesso açiies epiadicas„

Quer dizorp ~ou ter uma não epiddica do inverno ', sat Tivemos, na

Adminicrtração passada, a discussão da construção de =a torre no migo
COD. 0597
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quo dopa° ecoe projeto ficou Parado. Era um projeto que tinha umcpro-

jeto arquitet8nico •Jande ao Brà,e, feito pela SEM,
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ilieliee~1111N E tinha tombem =a torre onde ntís estávamos discutin

do sua utilização, por exemplo, por que? Porque a populago do rua tem

'vários aspectoo, TO= por exemplo os que ttan o bico du=rte o dia, ou

aqueles que trabalham nos jornais, t sabido (pie tanto o City News e o

Dna quo edita o Otty liors„ utiliza-se dessa população. Essa populaça.•

traPirmvx* S que o que eles ganham não disi para pais uma pensão, mnit..

vezeo* Esse penooal no tem onde ficar * rntao nSa teria:aos de ver, dela

tro de uma política Global, Untro de una política publica ao atendimo.

to ti, populaça, que DA/poeto° teriam do Ger atendidos para que isso que

o Vereador Calvo coloca, do resgate da cidadania doem popalação, fosse

poosivel*, E NE= nosso sentido, cone o senhor tambena coloca, ncis pode

ríamo de maneira efetiva, em alguns ou a2orias situages resgatar ;

mas dosoas pessoas * E saber tamlÁza que dentro dessa população de rua

existe uma populaça.% que n(50 atendemos nas casas do COIrTiVeZICIA, IMO

que 6 Ima população duramos:de atingida pela situação de rua o que hoje

dificilmente cairia dama oituação rapidamento, polo atendimento que 4

feito• o sei co a Roseli podaria completar isso ou alo.= outra po-

a. 0.4

O 40SE G, edital: O ru	 Hsou do Centro do Direitos umanos Canar11~1~10~~~

Garela4 Temos uma casa de conviven,cia que funciona na Rua Deu Anue(?),

juntamente com a Associago doa Catadores do Papel e Papelão * E queria

CÓD. 0597 '
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falar o seguinte, porque o Padre Júlio até já levantou aqui sobre o pe-

riodo de recolhimento de maio a 'setembro, que já 6 uma trabalho que 6 rei

to, como a Roseli falava há trile anos aí * Ra acho que a gente quer mit

mais do que ipso Tivemos um seminário sobre o pessoal da rua, nos dias

30, 1 e 2 no Memorial da .América latina, e onde os moradores de rua a-

presentaram o que esto querendo, ralavam =Lto bela no documento deles.

Queremos ~rego, queremos moradia, queremos Sair:ri o digno* Po=. *DP

coisas que colocaram no doam/mato * Acho que é por ai mesmo, não é sO co

locar o pessoal pala dormir q ue vai resolver o problema * Tem que come

çar? Tem de começar eira e =alto mais do que isso. Eles reivindicaram ia

co o fala= glabro a qu.00tiado das empreiteiras tomba:a. Acontece quo

ia-notem nas ganadea empreiteiras, por que não ircveotem nas pequenas em

preiteirao„ para que possam dar trabalho para a gente? Porque ao peque-

nas empreiteiras nato ,exigem tanto do que o que as grandes ~na Pala

=a cobre a questão da documentação, das dificuldades na documentação.

Estou Bem. o documento deles, mas eles vão depoio passar para a gente.

ITOo estamos aí na luta no questão da forte, na cazwanha pela ciartflarin. e

muito mais do que isso, Io queremos sO alojamento, ele 6 importante,

mas queremos rauito riais do que isso, que é o trabalho, a moradia digna,

O salário, que é a comida.

• A SRA..zczATÉ 00BRA mento Pois não, quem mais quer falar?

— Ea gostaria de colocar =a caca que,

acredito eu que o Vereador Alberto Calvo tenha tido a proocupação de

apreoontar o projeto. Porque eu acho efetivamente positivo estar haven

do essa discussão neste momento, estar conversando sobre isso, Lias ele

colocou na meçlida en que esto ano houve norte rio momento do fria, Nor.
CÓD.. 0597 ,
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malmente a pessoa tem una compreensão, dependendo da vivencin que t...

de querer salvar o raononto mais dnlotico, está certo? Garantir que

quais momento se tenha uma situação. Ea. acho que osso 6 un objetiva e

louvo o projeto, porque tem objetivo e nés no poduaos negt1.1o. Acho

que o que 6 colocado por vocas todos ai e eu ouvi o peosoal do rua fa-

lar no encontro no Memorial da .América latina, eu acho que é muito mais

ezplo o que se coloca em tomos de una politica pUblica, Quer dizer, nã

é sé uma politica pliblica que o pessoal de =a coloca. EU v=os ficar

no limite da diocussffa da politicapLiblica, mas eles ampliem a luta de.

les no serctido da =dança da situação acoutai" co.social do Pais. Eles co

locam nesaa perspectiva. A perspectiva que estii colocada aqui, qual 6,

no momento em que cotão na rua, guta/ 6 a politica pUblica que deve ser

desenvolvida no sentido de =rta.los na oituagão de cidadãos? E ai • -

lhes condigaeo do cotar no processo de luta do =dança, do alteração,

que lhes imprie a oitungão de rua,. O que eu achei Interessante 	 o isso

é bom verificar *imi é que o individuo de rua, como disse o Padre Lance-

lati(?), muitas vazes não ê o desempregado, Elo está emprow-do, nas o

;salário é 'tio pouco que não" tem condigSes de pagar para noras e esta, na

rua, que 6 o local que ele tem de ¡gaga, mao ele trabalha, 2 Lutare -

te vor que muitos tm carteira de tnabalbo, muitos tón documentoo l mas

O ganho é pequeno. E como fazer uma político. páblica? Eu na sei. 'Una

ougootaPo: no prazo que é permitido pelo projeto, sze 6 possivel a gen

te ampliar o projeto duo Vereador Alberto Calvo, 310 sentido do apresou

tagão de substitutivo e da comis "saom mas respaldando a iniiciativa do

Vereador, ampliar a questão, fazendo oubErtitutivo, como =mira de

caminbixr por =a politica pública. Mas dai o processo mais amp. lo em. que

1.195-7
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co colocam, é um processo d.e =a luta política e coisa o tal, porque os

Unos em sociedade, para que a gente não =Aio e tenha mais possoas

32aS =.0,, E agora tem noz estradas, observgn ao estra.dase."

SR.A.,~ COBRA RIBEIRO — Dopoie da intervenção da Vereado.

ra Tereza Iajolo, quero anunciar a presença do Vereador Antânto Paiva,

que relator da matt3rio. na Comicaão de Política 'abam*

p SR•NTILSOIT.. Sou da As.sociação Evancálica Beneficente, Casa

de C=41421013 Porto Seguro * A nossa casa funciona, mais ou nonos, non

moldes que o padre colocou com relação a casa de conviv'ància da comuni-

dade São nartin• E a preocupação quando co la o projeto 4 o qu.o fazer

com escoa homens de setembro ate' maio, quando termina, at j chocar maio

n.ovanente? Porqu.e a via/22,0in na =a nuito grande, a viorancia cometi

da pela polícia, quer saber ao o cara tom documento, .3 á Oa Importa se é

profissional ou não, se ele 4 traba.lbador ou perdeu os dommautoso, Não

importa. Ele epanba. A questão do alcoolimo 6 muito grande, a gente co

ta sentindo forte o crescfr.ento da homoss=alidade, que a tonto tem ti

do na Casa do CorcrIvenois porque tom aumenadow Da. no sei cano é que e.

senod na 1232£ Casa São Tiartinho(?) * NO 210330 abrigo de invento, que

foi ali no Ipi~,/ a 210SZa AX330CiZ190 Evangélica, que f'ol atraviSs de

um condi4o, abriu I; no Ipiiit. Z n6a viaitaincsa no ponaltimo dia,

que houve uma prorrocaTão, ia no perailtino dia ao funcionamento a aus

dado das Pessoas, a aitango depressiva,,, Dava ircnressão que a vida cl.

les ia acabar naquele dia e não o abrigo. O que ou. faço acara? Eti sou,

por exemplo, marceneiro, me eu não tenho farramenta para trabalhar, p.r

ai mini= carteira. o nin,,Puks, irti acreditar em Min o E essa situação a ger.

te co dopara diariamonte nas casas do convi dvèneia, Pessoa= que não ten,
CÓD. 0597
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condição alzumat elnrcgammse ao alcoolismo e outras prãticae, Então,	 pd

reco-cs que a questa ã maio profunda do que atender de mio a Cot exabrc •

Esses b.o:aons cofio m ruas eles na pano= a fazer parte da rua no meg

de maio e en setembro voltam para algum 23241nrAt 150 4è
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laca então na rua /Á multo maio tempo, 1244. unos, e nés não tonos vm •

doto concreto, não cfsista roda de concreto para catar discutindo essa.

questão, que a companheiro a& colocou, que foi reedificação lá no

Elanin&ria, quo é szczi a queatão do trabalho, a quetrtão de trabaniar a

torra., Por que zrido. ? São Paulo tem tantos espaçou. Porquo não trabalhar

a quantia° da horta para dar um início a essas pessoas«,

O SR. PA:ORE JULIO	 - 1;6s tinhanon feito una propoota

Secretaria da Pardlia. do Bam-Eetar l a UM, nas acho que cozia inport-

te colocar aqui para a ema", também. NO3ií tín12amos proposto que co

todas ao empreito:n=1s que fazem convênio, contrato com a Prefeitura, a

Prefeitura faz contratos com cupreiteiras t co poderia por no contrato

que a Pro.foitura faz com as emprolteiras e to item,que as enproiteirao

para fazer contrato cora a Prefeitura deveriam ter alojano.nto e cantina.,

Porque =a das coisao que irrpa,cta muito a *empalação de rua, que vem mui

to da construção civil é que a maioria das emproitairao tirou a cantina

e tirou o alojamento ? Entac'), por exemplo, co fossa um critério do com-

trato :a Profeitura do $ão Paulo sé vai fazer contrato com a empreiteira
CÓD. 0591
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que tiver alojamonto e cantina. Isso não resolvo a situação da popula-

ça•do rua, mas responde iza grande aspecto.

$e a cento olhar. o impacto econamico do alojano.sto o da

cantina Iara a empreiteira elo . é , n zero, goro * zero o alguma coisa, .~.

é tra arando Impacto. Porse dissesso que ora um graaido Impacto a

empreitoira ter alojamento o oantina poderia ainda roncar, 1), * -°n21 et

uca aspecto inteeressanto

O Secretário Salim Curiati gostou muito da idéia, foi =1

to receptivo- e disse que S.a levar ao Prefeitos, N613 não formalizamos is

co =a docvmonto. Eta, queria 131,1Zerir porque é =a coisa interessante de.

tro do çtztootido do política-péblica esses aspectos E quando chegar G-

il:voz= a gente não vai i36 abrir um. alojameutop mas vamos ter outros :-

pactos / como zia vão £uncionar as casas do convivencia, a questão do

-alojamonto o cantina x nas • ampailas± empreitoirass a possibilida de d.=

alguns trabalhos quo cão feitos em convênio com a Prefeitura, come, po.

exemplo, a limpeza. ~a t levar em Conta. a possibilidade das casas a.

couvivanoia =em =medalhar pessoas para trabalhos que =listam

dentro da prOpria administração ptiblica.-liesso contido, a política pl5b

ca seria importante.

A SRA. ZUT..A.n COBRA RIBPIRO 	 Euipx queria sé voltar ã.

•
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questão do atual projeto. Blusa idéia do Pedro lencelotti fica aqui com.

sugeotao para um próximo proâoto. Eu até acho que este aqui do Vereado

Cavo * a acate 221Orre de inveja do que elo 'fez, bone projetos eu morro

irorojor 011 fa3.oe eu again° azak embaixo, e do Partido Socialiota 13zusi•

loiro, é = partido que tit tem i rtomo bonito e eu fico contente que

ele tenha tido= 144a tão boa.

Agora *. eu queria o seguinte: o cantor, as senhorao deseem

=a idéia do que poderia melhorar 11132130 projeto. De resente =Ia cotamo.

Nsindo uoi pouco *, Ao casas de convivgnoig poderia:a ajudar nisso etc"

=a idéia é abrir para o ano todo? Eu queria um pouco de Elugestrio para

cote proãeto.

O SR. WIISON	 -tina dao primoipaio questas aqui

doo 1=6p:rios da =icipa34do.4o lu Onde saAteo escoo locais e quais ao es-

truturas gona domou locaimt. O abrigo de inverno lá do museu não

chamo. Quando chovia alagava o abrigo de Inverno, pa.ssava a cor o ab

go do waergencia das PAIES t porque alce:ria tudo ".~~~iit
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Então, acho Au° filtiplqo falar em próprios da municipalidade. Agora,

u-onde =Late esses locais>" 'Era Uma garagem, 4 nas" noites mais ventes aq

lo era terrivel,.muitoz abafado,_ as pessoas saiam da rua o não tinham

condição° de tomar banho', Bão tinha estrutura nenhuma. Acho que una das

principais 001.03A é osea..

A SRA. ZIMAit COBRA RIBEIRO - Eat134" a 33=3„ colocação é que

nós pudessemos aqui, no substitutivo, especificar se onde.

-	 ¡ISR. 171I,SON	 O local =amo desse abrigo, quando o pa-

dro coloca que já não existe homens de rua só no centro, esse raio de

zero a dois quil8motros, isso já está, generalizado m cidade do São Paul-1

lo.

Agora,_ se á p=. se 3t catar colocando 3= raio do dois quii-

lonetros, as' pessoas da zona leste, pessoas da zena sul viriam todos os

dias para esses abrigos que ficam mo centro da cidade? Uma outra questa4

que coloco,
A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Elo fala em plural,
O SR. PAE112 JULIO - Dei augestães bom práticas. Acho que

colocar :1-nfligentes, a gente precisa saber qusin são, São crianças, adoles

contes, postulação adulta que assim desejarem,. A queatão do mio do dois

quilamotros 4 insuficiente,

AA-_/ TEREZ4_14.701A - Ruma (Ia comissão podo dar 13=.
Côo. 0597
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iiCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

CoruPoi*Urb*. 13. 10

fommação • sobro' o prazo?
t• •

2au.~....902ailana.- Rojo aqui é una it audienc4

,j.panca improvisada na reunião nossa para poder sganhex tempos Acho que

ncla âzfizzat tirtuamoa q. 	 hoje alguma coisa de concreto * discuti

~ozonar substitutivo para passar para outras Riad* ccolesães*

porque se não nés estamos atrapalhando esse projeto * Até o final desta

• semana * que é =a serara curta.:

A SRA. TEREZA IMOLO - Porque * como tem cessão agora, se
,

era possível_ a gente fazer um substitutivo a gente poderia * Vereadora

Zulaia * falar 'Ilma. proposta ,do pessoal.. Eles poderiam* entre eles * sen-

tarem, converearen:e fazer =a proposta o al a gente acataria , como sul»

titutivo até o fin da somam*

SRA‘ ,ZOLATÉ CORA .RIBEIRO - Mas isso titirat'toria que

vir aqui para. a Cáz. nara até zezta-feira. Amanhã é quinta* na certa anca

Comas leão do Politica Urbana ki•• Até segunda-~eirat,

A SRA. TranA LAJOIO - Mesmo wie'não seja algo aperfeiço.

do* porque não via, Ser passiva também * nOs sabemos * mas já dá uma me-

lhorada* Isso vai para outra CO3211.013.d0 e d veja* Vereadora Zula1414 elos

poderiam a* estar sugerindo a1tera,05es já * algumas ~ase introduçae.

: Z.•` Z	 Z":".""	 "	 " Cta-loth1122111ErtratMO-21=
CÓD. 0597
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Folha .0 a5	 do %C.

N.o /	 do 19
Ià R.A in O	 . .	 CONT. AP • • E

-TAQUIGRAFIA-

d_veryffoculTtári

ca. podia ter outra catdittneia e a gente poderia estar :unto discutindo.

Au entidades sugerem e nés disoutimoug, Cozi

A SRA4 , ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Tem mis treta comincSeol,

ik SRA. T DirolIAJO	 Nós daríamos un prazo para voas

darem sugestrras para alteraçaes e indicaçZos para a Comissão do Acirre rti 

tração, porque ai je: vai para. a Omissa. do Administração fazer una

txa audiencia 40-toa e fazer um outro aporZeiçoamento da lois Tudo

tIte imediata para a gente encrunInlinyb e a outra...,

ZULAIt CURA RIB=1/0 	 N68 11.013 responsabilizamos

pela nossa e a nossa 45 séria, a nossa é pauloira. As 013tral3 eu não sei,

alga= sim, outras não. Eu prefáro isso na minha 431à0. até segunda-feira,

para o =cantor, o Vereador Antonio Paiva poder aproscntar o razheztetz

substitutivo, direto, curto e grosso., iSo está". bom, podia sor muito me-

lhor, uno nés temos isso na Camara e já é Ima grande coisa, é =4:= ucla

manelra, de discutir políticas públicas e leva.r para o plenário isso é

uma beleza, 6 uma jéia, M no plenclrio vai tor muito discuseão, vão ter

muitas outras coisas. O quo ou queria agora, já que tivemos essa 	 •

neto pequena, meio espremida, nas foi um contato, o importante é que

vocais tragam para dis ao id6ja.a ai de Itat fora,

CÓD. 0597



13 10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P Aftga	 P 1

-TAQUIGRAFIA-	 N I fr)(_ .. 	 de 19C3

o	 n.o 3. 	 do Proc.

Nc 2.0$ 	 de 19
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4 bA8 ra~

Ei clucula tanna61a-alue1e reiat61110 qu.e o senhor falou e

nEto temos* Vamos jimtar também no processo, Quanto mais juntar melhor.

Eu. preciso encerrar a reuni:iro * X= Algo& mais gni= f

Uso da palavra? (Pausa),_ Até segunda-reira,_ as 15 horas, é o prazo

que nés vamos dar para os senhores trazerem o que quiserem, o que pu-

derem amealhar, do coisas cxneretaas. Vocês podem ficar até ao 17 ho

porque depois nós temos audiância ptiblica aqui,

A SRA.	 - Vamos discutis sobre o que a

maioria levantou., a questão dos dois ccal18metros, a questão *c do inver-

no, a quostgo Mo crianças, a questão de convenios;4,

ski„...au,....zurArt COBRA gEtE1110 - Vamos encerrar a diocuostio

do Pra 609/93, do Vereador Alberto Calvo e o relatos e o Vereador Anto-

nio Paiva.,

Eaté. encerrada a reintião"

XXXX

CÓD. 0597



Folha n.o 3.1	 do Proc.PARECER
1629/93	 f No  605 	  de 1953

. 0 Funcionário_
PARECER N° /93 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLIT	 E-MEIO
AMBIENTE AO P.L. N° 609/93.

O Vereador Alberto Calvo apresentou o presente projeto de lei que dispõe sobre a obrigatoriedade do Poder
Público Municipal recolher e abrigar a 'População de Rua" que se encontra pelas ruas do centro da Cidade,
no período compreendido entre 1° de maio e 30 de setembro de cada ano.

Argumenta o proponente que na qualidade de legisladores, devemos propugnar por uma melhor qualidade
de vida do homen que vive nesta Cidade. Sustenta ainda, que é preciso se encarar problema o de frente, na
perspectiva de sua solução.

A Comissão de Política Urbana se reuniu juntamente com várias entidades do Povo da Rua. Após a
discussão, ficou reiterado o mérito do conteúdo do presente projeto de lei, ainda que não contenha o alcance
desejado de uma política pública para a população de rua. O Centro Comunitário do Povo da Rua São
Maninho de Lima, da Organização de Auxílio Fraterno, da Comunidade de Sofredores de Rua, e do Centro
Gaspar Garcia de Direitos Humanos, entenderam todavia que como passo inicial a presente propositura, com
algumas alterações, atende uma das faces da atenção a essa população. Suas propostas foram acatadas por
esta Comissão que as incorporou na forma de substitutivo e propõe ainda à Comissão de Saúde, a realização
de uma Audiência Pública conjunta com esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,
objetivando um amplo debate sobre a questão.

Destarte, pelo acima exposto, apresentamos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N° /93 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO
AMBIENTE AO P.L. N°640/93.

Dispõe sobre a obrigatoriedade do Poder Público Municipal
de São Paulo de acolher a "População de Rua" que se encontra
pelas ruas da Cidade. 	

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, decreta :

Art. 1° - O Poder Público Municipal fica obrigado a abrigar a 'População de Rua", crianças,ádolescentes e
adultos que assim o desejarem e que se encontram pelas ruas da Cidade.

Art. 2° - À "População de Rua" será oferecido transporte nos dias de frio intenso que os encaminhará aos
próprios Municipais destinados e ou adaptados para alojar essa população, preservando-se espaços próprios
para crianças e adolescentes.
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Art.3° - A "População de Rua" deverá receber banho, alimentação, pernoite e atendim 	 01
necessário, cabendo-lhe desocupar os abrigos, no dia seguinte após receber alimentação ti

Art.4° - Caberá à Municipalidade, fornecer todo o material necessário para o pronto atendimento desse
serviço, como roupa, material de higiene e alimentação, podendo celebrar convenios, para a efetivação desse
serviço.

Art. 50 - Todos os equipamentos, objetos de uso e artigos alimentícios, deverão ser adquiridos pela
Municipalidade, através de licitação.

Art. 60 - Os serviços deverão ser supervisionados por assistentes sociais, recrutados dentro dos quadros da
Municipalidade de São Paulo.

Art. 70 - O Executivo deverá regulamentar a presente lei, no prazo de 90 ( noventa ) dias, a contar da data
da sua publicação.

Art. 8° - As despesas decorrentes da execução desta lei, correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 90 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBLENTE,0Z0 DE
OUTUBRO DE 1993.

•
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C funcionária__ /J.o,
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gim •nto Interno.

ENTE.RESI

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMIN1STRAÇ0 PáPLWA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

dências com o objetivo de prorrogar o Prazo deste processo

( 1)2- 6-O /r/V) por mais eito dias, conforme Ag° 63 do Re-

Li EFIR 0 7 Ep--P--ty-771-793.

VEREADOa-PRWNtISCO WHITAKER
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'icá SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. 63 do Re-

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Relator, que este

processo siga sua tramitacão normal (art. 64 do Regimento Inter-

no).

VEREABORXRANCISCO WHITAKER

PRESIDENTE DA DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA.
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À Douta Comissãe. de
Saúde. Promoção Social e Trabalho

Em, (2Ó 1.zz212.

-~0-54rDOS SANTOS

Secretário

Recebido na Comissão de

Saude Pr. Soc. e Trabalho

Emidif2.1as  }Z-00  h,

r	 ,
AO NOBRE VEREADOR 	 	 akC)	
PARA RELATAR.

SALA DA COMlSSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO
SOCIAL E TRABALHO.

PRESIDENTE
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PARECER DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO SOBRE O PROJETO

DE LEI N 2 609/93

Trata-se de projeto de lei da autoria do

nobre Vereador Alberto Calvo que dispOe sobre a obrigatoriedade do Poder
-

Publico de Sao Paulo, efetuar o recolhimento da "população de rua" que

se encontra no centro da cidade.

Em 13 de outubro de 1993, foi realizada uma

Audiencia Pública nas dependencias da Câmara Municipal, para ser discu-

tido o merito do presente projeto de lei. Várias entidades da sociedade

estiveram representadas neste ato.

Da Audiencia Pública, resulta um substituti

vo apresentado pela Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, que complementou a propositura inicial com sugestOes e conclu

soes da referida Audiencia.

Diante da situação atual da cidade, em que

o numero da "população de rua" cresce diariamente, e preciso se tomar

providencias com o objetivo de cada vez mais reduzir o número desta po-

pulação carente.

Pottanto, o parecer e favoravel na forma do

substitutivo apresentado as fls. 31 e 32.

Sala da: Comis 'são de Saúde, Promoção Social



dfJconfE,,rido:

MARGARET ES SILVA
retária

CAMARA

SEGUE ( lá )

n . °

cado ( s ) s!".,;:c3 n
Ál •

• n P A U L. C)

rubri
,

fl•-• •••n,1.,"

3

Publicado 1,, 7::"—":"'""'"'"%"""""

................

vcina ......... 	 .• r

À Douta Comissão deFinanças o k.)rçamento
Em, .............. 9

•
'OSMAR, CURy

Secre
DOs SANTOS

ria

Re;cepido 4-ra Cornissli:o de

FinRuwi Orçar/Uni°

CM2431/21. —11.13 
h,

"t o nobre V er eaucn ji‘°`-k-À-4-A--

Para relatar.

8Ci1Zi da Cc-vnissão de Firi. c e rçarneratt

2.7.42(
O'



PARECER
2098/93 PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente

Relator

SOBRE O PROJETO DE LEI N2 609/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Alberto Calvo, obrigar o Poder Público Municipal a recolher

e abrigar a "População de Rua" que se encontra pelas ruas do cen-

tro do Município, no período compreendido entre 12 de maio e 30 de

setembro de cada ano.

Segundo a justificativa, o período mencionado é caracte-

rizado por frio intenso, que atinge diretamente o contingente ci-

tado.

No âmbito da competência desta Comissão, nada temos a

opor à propositura porquanto as despesas decorrentes de sua execu-

ção correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 28 de de-

zembro de 1993.
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Votaram 'NÃO": 	 Srs. Vereadores

ABSTIVERAM-SE:	 •  Srs. Vereadores

rfi; n
P: tA3

CÂMARA MUNICIPAL Dk,--

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO PÉ. N° Íe9 ,/7.3 

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

162- O ORDINÁRIA
SESSÃO 	 REALIZADA EM  IS  DE 	 /-c.-r 	 DE 19 sY.

laJ EXTRAORDINARIA

5-ec75	 1-4J.2e,t
VEREADORES VOTOU

SIM
VOTOU

NÃO
ABSTEVE-

SE
VEREADORES VOTOU

SIM
VOTOU

NÃO
ABSTEVE-

SE

1. ADRIANO DIOGO 29. HENRIQUE PACHECO

2. ALBERTO CALVO )( 30. ÍTALO CARDOSO X

3. ALDAIZA SPOSATI
S 
x

31. JOOJI HATO

32. JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO

	 	 )(

-?<
___.

4. ALEX FREUA NMO

5. ALMIR GUIMARÃES
X

33. JOSÉ MENTOR X

6. ANA MARTINS 34. JOSÉ VIVIAM FERRAZ 7<

lik '.7. ANTÔNIO CARLOS CARUSO 35. LÍDIA CORREA K
8. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO F° 36. MANOEL SALA	 LICENÇA +

9. ARCHIBALDO ZANCRA 37. MARCOS CINTRA X. r

10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 044GAt• 38. MARCOS MENDONÇA 0..0 M-.
11. ARSELINO TATTO X 39. MARIO DIAS X

12. AURÉLIO NOMURA 40. MARIO NODA X
13. AVANIR DURAN GALHARDO • 41. MAURÍCIO FARIA X
14. BRASIL VITA X 42. MIGUEL COLASUONNO sK
15. BRUNO FÉDER X. /- 43. MURILLO ANTUNES ALVES X

16. CHICO WHITAKER ej-À kn4 44. NELO RODOLFO iç

17. COSME LOPES 45. ODILON GUEDES lç

18. DALMO PESSOA • 46. OSVALDO GIANNOTTI lç

19. DARCIO ARRUDA , 47. OSVALDO SANCHES >C

20. DEVANIR RIBEIRO ›K 48. PAULO KOBAYASHI XIL . EDER JOFRE 7( 49. ROBERTO TRÍPOLI h
22. EDNA= ESTIMA

S(
50. TEREZA CRISTINA LAJOLO ,K

23. EMÍLIO MENEGHINI X
51. USHITARO KAMIA k.

24. FARIA UMA K 52. VICENTE VISCOME )<

25. GILBERTO KASSAB 7‹
53. VITAL NOLASCO K

26. GILBERTO NASCIMENTO X 54. WADIH MUTRAN
›ç

27. GUILHERME GIANETTI Y 55. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO .....re----.

28. HANNA GHARIB
1\

l	
VIST

/%/....a............. ' , CILA' , •	 (4	 erc	 Il.r.~.^rne
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para inlormaçao, rubricado como tolha :O

do procosso ne  609 	 de 19 9,3	 ol	 (a) 	

VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/	 /

BRENO GANDELMAN
Assessor Tec. Legistat. Chefe

ATM

CÓD. 0233
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do processo n.°

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 	 (1"1-s 	 fls.

Arquivado em ‘Q__9-03 
O Func.°

5~~taiS
RF 100.927

SGP-33

nnnn•••n•n••" 	 4111.11~ffieffiffiene.M1~1

Câmara Municipal de São Paulo

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

/5- 025 20	 (a) 'Má!

Auxiliar	 . anii§0

érti41-42 ti

À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista

que o Substitutivo da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

de fls. 31 e 32 foi rejeitado em 2a discussão e votação na 102 a Sessão

Extraordinária, em 06 de março de 2007.

15/03/2007

Ângela	 ndreoni
Subsecretári de Apoio Legislativo

SGP 2
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